
Os países para onde mais se exportou, pela ordem, foram Ve-
nezuela, Países Baixos e Bangladesh, como visualizado a seguir:

 

IMPORTAÇÕES - AGOSTO/2016

Diferentemente da tendência nacional, que apresentou queda 
de 20,42%, as importações de Roraima apresentaram aumento de 
61,00% quando comparadas com julho de 2016, registrando um 
volume de US$ 708.650. 

As importações roraimenses de agosto de 2016, quando com-
paradas com o mesmo mês de 2015, apresentaram queda de 
10,31%, diferentemente dos dados nacionais, que apresentaram 
aumento de 0,43%.

 

No acumulado, os dados nacionais e estaduais mostram queda. 
As importações de Roraima caíram 42,01% e as brasileiras tiveram 
queda de 24,66%.

 

Em agosto de 2016, o item Energia Elétrica vem em primeiro lu-
gar na pauta de compras internacionais, seguido por Arroz descas-
cado e Aparelhos de ar condicionado tipo “Split”.  Na sequência, 
aparecem Partes e acessórios de motocicleta. 

 

No quadro dos países de onde mais se importou em março de 
2016, China aparece na primeira posição com 84,22%, seguido por 
Guiana, Venezuela, Vietnã e Letônia como os principais países de 
origem dos produtos importados por Roraima neste mês. 

 

Fonte: Aliceweb/SECEX/MDIC 
Elaboração: Centro Internacional de Negócios de Roraima – CIN/FIER
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Em agosto a Balança Comercial do estado apresentou superá-
vit, como o observado em julho, registrando um resultado positi-
vo no valor de US$ 101.354. Este resultado, porém, apresenta-se 
negativo em comparação com o mesmo período de 2015, quando 
apresentou déficit de US$ 353.110.

 

EXPORTAÇÕES - AGOSTO/2016

As exportações roraimenses registraram aumento de 7,00% 
no mês de agosto de 2016 em relação a julho, totalizando US$ 
810.004. A atual situação na Venezuela devido à crise econômica 
impulsionou as vendas de produtos básicos roraimenses causando 
impacto positivo nas exportações do estado.

 

Em relação a agosto de 2015, houve aumento nas exportações 
brasileiras (9,71%) e nas de Roraima (46,05%), diferentemente de 
meses anteriores. O dado nacional reflete sinais dos movimentos 
de recuperação da atividade econômica industrial, que vinha so-
frendo fortemente nos últimos meses como consequência da crise 
na economia brasileira. 

 

De janeiro a agosto de 2016, as exportações roraimenses alcan-
çaram o valor acumulado de US$ 4.199.877, o que significa uma 
queda de 33,61% em relação ao mesmo período do ano anterior, 
enquanto a variação nacional apresentou queda de 3,72%.

 
Em referência aos produtos mais exportados em agosto de 

2016, Arroz aparece como principal produto correspondendo a 
57,04% do total exportado pelo estado, seguido por Madeira e 
Desperdícios e resíduos de aço, como mostra a tabela abaixo:

 

Balança Comercial de Roraima
Exportações aumentaram em 7% no mês de agosto
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CNI e Sebrae premiam projetos empresariais inovadores
Estão abertas as inscrições para o Prêmio Nacional de Inovação

FIER promove curso sobre gestão de Saúde e Segurança 
no Trabalho na era do eSocial

Estão abertas as inscrições para o Prêmio Na-
cional de Inovação Edição 2016/2017. Empresas de 
todos os portes podem submeter projetos, produtos 
e processos inovadores para concorrer a R$ 900 mil 
pré-aprovados no Edital SENAI SESI de Inovação e a 
cursos de educação executiva. A candidatura é feita 
exclusivamente pelo site www.premiodeinovacao.
com.br, até o dia 15 de janeiro de 2017. 

A 5ª edição traz novidades no regulamento. Os 
vencedores serão divididos em quatro modalidades: 
micro e pequenas empresas atendidas pelo Programa 
Agentes Locais de Inovação (ALI), micro e pequenas empresas, médias 
empresas e grandes empresas. A premiação se dará nas categorias gestão 
da inovação e inovação, sendo que esta tem quatro subcategorias: produ-
to, processo, organizacional e marketing. 

Ao contrário de edições anteriores, não será necessário inscrever 
um projeto específico de inovação para cada categoria. Agora a empresa 
se inscreve uma única vez e será avaliada como um todo, podendo ser 
selecionada em mais de uma categoria ou subcategoria. No entanto, é 
preciso que as inovações desenvolvidas tenham acontecido, no máximo, 
nos últimos dois anos e estejam implantadas no momento da inscrição. 
O prêmio é voltado para a indústria, com exceção das MPEs atendidas 
pelo ALI, que podem ser dos setores indústria, comércio ou serviço. Os 
vencedores serão conhecidos no Congresso Brasileiro de Inovação, em 
junho de 2017. 

A diretora de Inovação da CNI, Gianna Sagazio, explica que a premia-
ção é um estímulo à cultura de inovação no setor privado. “Queremos 
incentivar e reconhecer o mérito de empresas brasileiras que investem e 
apostam na inovação como uma estratégia de competitividade”, afirma.  

O presidente do Sebrae, Guilherme Afif Domingos, celebra o prêmio 
como um incentivo ao surgimento de pequenos negócios inovadores, 
com alto potencial de impacto na economia. “Temos um interesse cada 
vez maior em incentivar a criatividade dos pequenos negócios, pois eles 
serão cada vez mais o motor que conduz a inovação no país”, diz.

PRESTÍGIO - O Prêmio Nacional de Inovação foi criado pela Mobili-
zação Empresarial pela Inovação (MEI) e é realizado pela Confederação 

A Federação das Indústrias do Es-
tado de Roraima – FIER, irá realizar no 
próximo dia 25 de outubro, em seu 
auditório, localizado na Av. Benjamin 
Constant, 876 - Centro, a partir das 
14h, mais uma ação do Programa de 
Desenvolvimento Associativo - PDA, 
uma iniciativa da Confederação Nacio-
nal da Indústria - CNI em parceria com 
o Sebrae. 

Desta vez, o curso será “Como fazer a gestão do SST na era do eSo-
cial”, o qual  apresentará de forma dinamizada aos empresários do setor 
industrial, engenheiros e gestores de Saúde e Segurança no Trabalho 
de empresas industriais, os principais aspectos do eSocial e seus im-
pactos para as indústria;  destacará os pontos de atenção relacionados 
à gestão do cumprimento das obrigações de SST, além de incentivar a 
ação coletiva para buscar a modernização da legislação trabalhista e 
previdenciária.

A proposta é mostrar aos empresários a estrutura do Sistema de 
Representação da Indústria, enfatizar a importância de sua participação 
junto às entidades de representação para tornar o ambiente de negó-
cios mais favorável à Indústria brasileira. 

No decorrer da programação serão abordados: conceito, escopo, 
abrangência, principais formulários, cronograma de implantação do 
eSocial, sua contextualização bem como seus impactos na gestão do 
SST. Logo depois os participantes saberão quais são os eventos de in-

Nacional da Indústria (CNI) e o Serviço Brasileiro de 
Apoio às Micro e Pequenas Empresas (Sebrae), em 
parceria com o Instituto Euvaldo Lodi (IEL), o Servi-
ço Social da Indústria (SESI) e o Serviço Nacional de 
Aprendizagem Industrial (SENAI), com o apoio do 
Ministério da Ciência, Tecnologia, Inovações e Comu-
nicações (MCTIC), Ministério do Desenvolvimento, In-
dústria e Comércio Exterior (MDIC), Financiadora de 
Estudos e Projetos (FINEP), Movimento Brasil Compe-
titivo (MBC), Agência Brasileira de Desenvolvimento 
Industrial (ABDI), Associação Nacional de Pesquisa e 

Desenvolvimento das Empresas Inovadoras (ANPEI), Associação Nacional 
de Entidades Promotoras de Empreendimentos Inovadores (Anprotec), 
Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico(CNPq), 
Empresa Brasileira de Pesquisa e Inovação Industrial (EMBRAPii). 

Em 2011, ano de estreia da premiação, foram 427 inscrições de em-
presas de 19 estados brasileiros. Desde então, o prêmio registrou cresci-
mento expressivo no volume de empresas interessadas. Na última edi-
ção, em 2014, foram 2.219 inscrições, número cinco vezes maior que no 
primeiro ano. Todos os estados brasileiros tiveram participantes. 

Conheça mais sobre as categorias do Prêmio Nacional de Inovação 
GESTÃO DA INOVAÇÃO: reconhece as organizações que criam um 

ambiente favorável à inovação por meio da implementação de processos, 
métodos, técnicas e ferramentas de geração da inovação. 

INOVAÇÃO: reconhece as inovações que contribuíram para o aumen-
to de competitividade da empresa. Divide-se em quatro subcatergorias: 
inovação de produto, bens ou serviços; inovação em processos; inovação 
organizacional e inovação em marketing. 

Para saber mais detalhes e fazer sua inscrição, acesse o site Prêmio 
Nacional de Inovação (www.premiodeinovacao.com.br), ou se preferir, 
podem entrar em contato com o Núcleo de Inovação da Federação das 
Indústrias do Estado de Roraima - FIER, por meio dos telefones 4009-
5353/5357/5358. A FIER está localizada na Av. Benjamin Constant, 876 
- Centro.

 Conheça os vencedores da última edição do prêmio no canal da CNI 
no Youtube.

teresse em SST; como realizar boas 
práticas, por fim, aprenderão de que 
forma a indústria pode realizar ações 
que possam contribuir para sua com-
petitividade.

O facilitador do Curso será o Con-
sultor da CNI, João Carlos Victória de 
Araújo, Engenheiro de Minas pela 
Universidade Federal do Rio Grande 

do Sul (UFRGS), possui especialização em Engenharia de Segurança 
do Trabalho pela Fundação Educacional de Criciúma (FUCRI), em En-
genharia de Produção – ênfase em gerência de produção e ergonomia 
- pela Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS) e em Saúde 
e Segurança no Trabalho pela Universidade Federal da Bahia (UFBA). 
É especialista em Ergonomia, Higiene Ocupacional e Análise de Dados 
em SST. Possui 20 anos de experiência em  coordenação e supervisão 
do desenvolvimento de atividades de SST para empresas industriais. Ex-
periência em gestão de SST na mineração de carvão em subsolo e em 
indústria de transformação (cerâmica sanitária). Como consultor, atua 
na elaboração, organização e execução de programas de treinamento 
de segurança, implantação e coordenação de procedimentos e proces-
sos de SST e Análise de Riscos.

Os interessados em realizar suas inscrições podem entrar em con-
tato com o Centro de Promoção do Associativismo Sindical – CPAS/
FIER. Para mais informações os telefones para contato são: (95) 4009-
5351/5352/5354 ou envie um e-mail para o CPAS (cpas@fier.org.br).
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Dia da Indústria Roraimense acontecerá neste sábado dia 15

Escola do SESI inicia período de rematrículas para 2017

A Federação das Indústrias de Roraima – FIER e o Serviço Social 
da Indústria de Roraima – SESI/RR, juntamente com Sindicatos pa-
tronais filiados a FIER, irão realizar no sábado, dia 15 de outubro, 
mais uma edição do Dia da Indústria Roraimense, para os trabalha-
dores e seus dependentes.

Serão realizados atendimentos em odontologia, pediatria, clí-
nica médica, exames das mamas, avaliação nutricional, massagem 
anti-stress, limpeza de pele, corte de cabelo, emissão de carteira 
de estudante, avaliação física, preventivo, foto 3x4 e lazer para as 
crianças com piscina, oficina de jiu-jitsu, brincadeiras recreativas, e 

O Centro de Educação do Trabalhador João de Mendonça Furtado 
– CET/SESI-RR iniciou o período de rematrículas que foram divididas em 
duas etapas, as turmas do 2º ao 9º ano, iniciam dia 24 de outubro e vão 
até o dia 10 de novembro, já para as turmas do maternal ao 1º ano, o 
período foi de 10 a 14 de outubro. Os documentos necessários são:

- Carnê de mensalidade quitado até outubro de 2016;
- Comprovante de residência;
- 01 foto 3x4 do(a) aluno(a);
- Cópia do contracheque do mês de setembro ou outubro de 2016 

(para industriários);
- Cópia da GFIP 507 atualizada, onde consta o nome do trabalhador 

(para industriários e para empresário industrial);
- Declaração atualizada do Sindicato (para sindicalizados).  
A escola trabalha o ensino baseado nos quatro pilares da educação, 

que são: “Aprender a conhecer”, no qual se aprende a dominar os ins-

jogos diversos, cama elástica, tênis de mesa entre outros.
O evento se trata de um mutirão de cidadania que busca melho-

rar a qualidade de vida dos trabalhadores e dependentes da indús-
tria roraimense, por meio da oferta de serviços gratuitos de saúde, 
lazer, educação e cidadania.

A ação ocorrerá das 08h às 13h, no SESI-RR, localizado na Ave-
nida Brigadeiro Eduardo Gomes, nº 3710 – Bairro: Aeroporto. A ex-
pectativa de atendimentos para esta edição será de 1.600 para 800 
pessoas. Espera-se ter 150 voluntários e 15 parceiros envolvidos na 
ação.

trumentos de conhecimento; “Aprender a fazer”, que orienta a forma 
correta de aplicar os conhecimentos adquiridos; “Aprender a conviver”, 
desenvolve a convivência social, o trabalho em equipe e a resolução de 
conflitos e; “Aprender a ser”, que contribui para a formação da perso-
nalidade dos alunos.

Seguindo os pilares da educação são oferecidas disciplinas que per-
mitem fazer o link entre a teoria da sala de aula e a prática do cotidiano, 
como Educação Tecnológica, e para as turmas do 6º ao 9º ano, Leitura 
e Produção Textual e Empreendedorismo e Ética. Quando necessário, 
os estudantes também recebem, gratuitamente, orientação de apren-
dizagem.

Ao longo dos anos foram incorporados projetos pedagógicos com o 
objetivo de proporcionar experiências reais sobre os assuntos que são 
ensinados em sala de aula como o Festival Folclórico, a Indústria de Ta-
lentos, Família na Escola, Semana do Livro Infantil, Jornada de Literatura 
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e Feira Lego Zoom.
A escola também incentiva os alunos a participarem de competi-

ções nacionais como o “Prêmio Construindo a Nação”, o “Torneio de 
Robótica Educacional” e o “Torneio Nacional de Robótica First Lego Le-
ague”. Além de concursos locais como “Concurso DETRAN de educação 
para o trânsito” e alguns outros promovidos por empresas locais volta-
dos para educação e cidadania.

Para melhor acompanhamento da vida escolar dos filhos, os pais 
tem a sua disposição o Portal SESI Educação, que funciona como Apoio 
Pedagógico e que também é utilizado pelos alunos e pelos professores.

No Centro de Educação do Trabalhador, os alunos contam com uma 
estrutura completa para proporcionar a melhor experiência de apren-
dizado, como sala de leitura, quadra poliesportiva coberta, auditório, 
Laboratórios de ciência e Informática, sala multifuncional, além da es-
trutura do Centro de Cultura, Esporte e Lazer – CCEL do SESI-RR para as 
aulas de educação física (para alunos de 6º ao 9º ano).

Em 2016 já obteve importantes conquistas como, seleção de pro-
jetos pela Universidade Federal de Roraima – UERR, para participação 
na “XXIV Feira Estadual de Ciências do Estado de Roraima” e na “VI 

Mostra Científica de Química da Amazônia Setentrional”; classificação 
em segundo lugar, com a categoria Educação Especial no “II Concurso 
DETRAN de educação para o trânsito” e; participação de uma equipe no 
“Torneio Nacional de Robótica First Lego League”.

Entre os formandos de 2015, o CET obteve um alto índice de apro-
vação para o ensino médio na Escola Técnica em Agropecuária – EAGRO, 
Escola de Aplicação e Escola Militar e foi a escola da aluna vencedora do 
concurso “Talento Estudantil Vimezer”. Em 2014, ficou em 1º Lugar no 
“V torneio de Robótica” com o projeto “Determinador de Agrotóxico”. 
Além de alcançar a maior nota da Região Norte, em 2011, do Índice de 
Desenvolvimento da Educação Básica – IDEB. 

As rematrículas podem ser realizadas das 8h às 12h e das 14h às 
18h. Os pais ou responsáveis, interessados nas vagas, devem se dirigir 
até a secretaria do Centro de Educação do Trabalhador, localizado na Av. 
Brigadeiro Eduardo Gomes, nº 3786 – Bairro: Aeroporto. 

As vagas serão preenchidas por ordem de chegada e com atendi-
mento prioritário aos trabalhadores da indústria. 

Para mais informações o telefone para contato é 98126-0022 – se-
cretaria.
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Inclusão da educação profissional é a maior conquista da reforma 
do ensino médio, diz diretor-geral do SENAI

Em audiência pública na Câmara dos Deputados, Rafael Lucchesi defendeu proposta que permite ao aluno optar 
por cursos técnicos e afirma que formação para o trabalho garante cidadania ao jovem

O diretor-geral do Serviço Nacional de Aprendizagem Industrial 
– SENAI, Rafael Lucchesi, defendeu a inclusão da educação profis-
sional no itinerário do ensino médio, durante audiência pública na 
Comissão de Educação da Câmara dos Deputados, nessa terça-feira 
(4). Para ele, a inclusão de cursos técnicos como opção de aprofun-
damento para o estudante é a principal conquista da proposta de 
reformulação encaminhada pelo Executivo ao Congresso por meio da 
Medida Provisória 746/2016.

O novo modelo prevê a flexibilização do currículo do ensino mé-
dio para permitir variados caminhos formativos para o estudante e 
incentiva a expansão do ensino integral. De acordo com o texto da 
Medida Provisória, durante todo o primeiro ano e metade do segun-
do, os alunos serão expostos ao conteúdo da Base Nacional Comum 
Curricular (BNCC), que ainda será definida. No ano e meio seguinte, 
eles seguirão as trilhas formativas, com ênfase nas áreas de lingua-
gens, matemática, ciências da natureza, ciências humanas e forma-
ção técnica profissional.

Na Austrália, na Coreia do Sul, na Finlândia, em Portugal e na 
Inglaterra, por exemplo, o currículo do ensino médio prevê um ano 
de base comum e, em seguida, dois anos de trilhas acadêmicas e vo-
cacionais, relatou Lucchesi. Para ele, a atual reforma segue tendência 
de práticas bem sucedidas em países desenvolvidos e em desenvolvi-
mento. “A flexibilização do currículo do ensino médio, proposta pelo 
governo federal, a nosso ver, é um avanço que vai ao encontro da 
contemporaneidade do mundo de maior articulação com a educação 
profissional, o itinerário flexível, a inclusão da experiência prática no 
setor produtivo e a concessão de certificações intermediárias de qua-
lificação para o trabalho”, defendeu. “Temos de alinhar nosso sistema 
educacional às melhores experiências internacionais”.

Em sua exposição, o diretor-geral do SENAI avaliou que o atual 
ensino médio brasileiro caminha na direção errada. “O sistema edu-
cacional, com o academicismo que ele tem hoje, é o maior modelo 
de exclusão social do país, porque não dialoga com as necessidades 
dos jovens, e a necessidade de inserção social no mundo do traba-
lho”, afirmou. O Brasil tem quase 80 milhões de pessoas que não têm 
o ensino médio completo. Apenas 56,7% dos alunos que iniciam o 
ensino fundamental concluem o ensino médio até os 19 anos de ida-
de. “O atual modelo é indiferente com a maior parte da população, 
sobretudo com aqueles que são economicamente mais frágeis, aos 
quais é negado o direito fundamental a uma profissão, reservado à 
elite que chega ao ensino superior”, afirmou. Apenas 12% do estoque 

da população adulta têm ensino superior e, no fluxo escolar, apenas 
17% dos jovens vão para a universidade.

MARCO REGULATÓRIO – Lucchesi também ressaltou que, a par-
tir da crise econômica global de 2008 e 2009, houve transformações 
significativas no marco regulatório e na agenda de políticas públicas 
educacionais de quase todos os países da Organização para a Coope-
ração e Desenvolvimento Econômico (OCDE) e dos principais emer-
gentes na direção de oferecer maior estímulo à agenda de educação 
profissional. “Precisamos de um modelo de educação no Brasil que 
dialogue com uma estratégia de construção da sociedade do futuro, 
em que a agenda de cidadania é importante e a geração de riqueza 
e engajamento do jovem no mundo do trabalho seja igualmente im-
portante”. Na Áustria, por exemplo, quase 77% dos estudantes fazem 
ensino médio regular junto com educação profissional e, na Finlân-
dia, são cerca de 70%. No Brasil, esse número era de 11% em 2015.

A educação profissional, lembrou o diretor-geral do SENAI, é um 
caminho de formação importante para o jovem que busca o primeiro 
emprego ou deseja se recolocar no mercado. “Em um país que tem 
11% de desemprego na população em geral e 25% entre os jovens, 
é extremamente importante que a reforma abra oportunidades de 
cidadania e de integração do jovem ao mundo do trabalho”.

Lucchesi, que também é diretor de Educação e Tecnologia da 
Confederação Nacional da Indústria ( CNI), afirmou ainda que a inclu-
são de conteúdos de educação profissional no ensino médio é uma 
conquista para as empresas e o país. O investimento em carreiras 
técnicas é requisito indispensável para o Brasil acompanhar o movi-
mento global da quarta revolução industrial. “Qualificar o trabalha-
dor é essencial para superarmos o sério problema de produtividade, 
no qual estamos estagnados desde 1980. Precisamos de cinco bra-
sileiros para ter a mesma produtividade de um trabalhador norte-
-americano”, disse.

A audiência, convocada por deputados da Comissão de Educa-
ção, teve também a participação da secretária-executiva do Minis-
tério da Educação, Maria Helena Guimarães de Castro; do diretor do 
Conselho Nacional dos Secretários Estaduais de Educação, Antônio 
Neto; do coordenador-geral da Campanha Nacional pelo Direito à 
Educação, Daniel Cara; da presidente da Câmara Técnica de Ensino 
da Federação Nacional das Escolas Particulares, Amábile Pacios; do 
pesquisador do Instituto de Estudos do Trabalho e Sociedade (IETS), 
Simon Schwartzman, entre outros representantes de organizações da 
área educacional.

A audiência foi convocada por deputados da Comissão de Educação com a participação de representantes de organizações da área educacional
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Aula inaugural marca o início de cursos do SENAI
Cerca de 94% desses alunos já possuem contratos de Aprendizagem

Programa Brasil mais Produtivo aumenta em 20% a produti-
vidade de usina de beneficiamento de arroz em Roraima 

O trabalho está sendo realizado com o arroz tipo 1, que é o mais vendido no estado

Com aula inaugural realizada no auditório, no último dia 
03, do Centro de Formação Profissional Alexandre Figueira 
Rodrigues - CFP, o Serviço Nacional de Aprendizagem Indus-
trial de Roraima (SENAI-RR) iniciou mais quatro turmas da 
modalidade de Aprendizagem Industrial em cursos de Assis-
tente administrativo e Operador de suporte técnico em tec-
nologia da informação para aproximadamente 100 jovens de 
Boa Vista. 

O evento contou com a presença do Diretor do CFP, Silva-
no Pinho, que saudou os alunos e parabenizou a todos pelo 
início de uma nova etapa em suas vidas “essa é uma ocasião 
de extrema importância para os jovens, pois se trata do co-
meço de uma vida profissional”, colocou ele.

A pedagoga Dionaria Mendes fez uma apresentação das 
normas escolares, metodologia dos cursos, direitos e deveres 
dos alunos e enfatizou a importância do programa de apren-
dizagem para o início da vida profissional “A aula inaugural é um momento 
de integração, bem como uma oportunidade de nos apresentar e esclare-
cer a respeito da nossa missão do SENAI”, afirmou.

A aluna Atyany Albuquerque  afirmou que o conhecimento é um bem 
que não se acaba “desde o começo minhas expectativas quanto ao SENAI 
sempe foram muito boas, após o início do curso pude comprovar que era 
melhor do que imaginei, penso muito no meu futuro e sei que esta é uma 
excelente oportunidade”, disse a jovem de 14 anos.

A aluna Flávia Alessandra, de 18 anos, disse que ser uma aluna apren-
diz é, entre outras coisas, ter a oportunidade de aprender a se preparar 
para o mercado de trabalho “minha expectativa é que no futuro eu possa 
alcançar meus objetivos profissionais, e sei que o SENAI é uma ótima esca-

Há 16 anos no mercado 
roraimense os proprietários 
do “Arroz Tio Ivo” - indústria 
de beneficiamento se arroz lo-
calizado no Distrito Industrial 
– tinham a necessidade de me-
lhorar seu processo produtivo. 
Em julho a empresa aderiu ao 
Programa Brasil Mais Produ-
tivo, que é uma iniciativa do 
Governo Federal em parceria 
com a Confederação Nacional 
da Indústria. 

Inicialmente foi analisado 
o processo produtivo da em-
presa, criando um diagnóstico 
dos problemas e, depois, foi 
proposto alterações nos itens 
analisados, com soluções inteli-
gentes, por vezes simples, para 
diminuir os desperdícios identi-
ficados, e, consequentemente, reduzir os custos de produção. Também 
estão inclusos no programa os ganhos em qualidade, e redução na mo-
vimentação de pessoal.

Um relatório parcial foi apresentado aos responsáveis pela empresa 
que adotaram as sugestões apontadas pelos técnicos. Apesar do pro-
cesso de adequação está em andamento, já é possível observar muitas 
melhorias na indústria. 

Segundo a equipe de consultores técnico do SENAI Roraima, que 
realizam o programa, havia desperdício de embalagens no processo pro-
dutivo, excesso de movimentação de pessoal além de haver retrabalho 
no processamento do arroz “o objetivo a ser alcançado será a redução 
dos desperdícios e o aumento de produtividade em mais de 20% com 
o uso de ferramentas simples aplicadas pelos próprios colaboradores”, 
colocou o consultor líder do Programa Engenheiro Marcelo Barbosa.

A administradora da empresa Arroz Tio Arroz Tio Ivo, Janiere Bezer-
ra, afirma que, desde o início, acreditou na efetividade do programa, 
“temos colhido bons frutos depois de aderirmos a esse Programa, te-
mos uma equipe mais integrada e comprometida com a produtividade, 
sabemos que ainda há muito a ser feito, pois essas mudanças serão 

da para uma carreira de sucesso”, colocou ajovem Flávia.    
A aprendizagem industrial é uma modalidade que possibilita para os 

jovens um início em uma carreira profissional na indústria. São cursos gra-
tuitos e direcionados aos jovens com idade mínima de 14 anos e no máximo 
idade que lhe permita concluir o curso antes de completar 24 anos. As 
aulas acontecem de segunda a sexta-feira no turno da manhã ou da tarde e 
tem o período de aproximadamente um ano de duração.

Contratados por empresas como Fit Manejo Florestal, Coema, Renovo, 
Pontual Despachante, Coca-Cola, Eletronorte, Arroz Faccio, Gessoraima, 
Copan, entre outras, 93,41% dos alunos já possuem contrato firmado, com 
carteira assinada, para a vivência de situações reais de trabalho em am-
biente industrial, compatíveis com a realidade das indústria.

desdobradas em muitas outras 
nos próximos meses, com isso 
estamos estabelecendo uma 
cultura de melhoria dentro da 
empresa”, explica.

De acordo com o diretor 
regional do SENAI/RR, Arnaldo 
Mendes de Souza Cruz, aumen-
tar a produtividade é um dos 
desafios mais importantes para 
a indústria brasileira, sobre-
tudo em momentos de ajuste 
fiscal e retração econômica. “A 
melhoria constante é uma meta 
que toda organização deveria 
ter, mas nem sempre as boas 
ideias vão sair de dentro da 
empresa, por vezes é necessá-
rio um olhar externo e criterio-
so, por isso nossos consultores 
estão preparados para oferecer 

soluções que trarão resultados rápidos e efetivos”, colocou o diretor.
O  programa que o SENAI está executando interfere diretamente no 

processo produtivo das empresas, mostrando  que é possível melhorar 
a produtividade e reduzir despesas de produção em pouco tempo. Em 
Roraima, 05 empresas aderiram ao Programa, são elas: Arroz Faccio, 
Bebidas Monte Roraima, Arroz Tio Ivo, Arroz Prato Chic e Arroz Itikawa.

CONHEÇA - O Brasil Mais Produtivo é um programa do Governo Fede-
ral, desenvolvido por meio do Ministério da Indústria, Comércio Exterior 
e Serviços, em parceria com a CNI e o SENAI. O programa oferece um 
subsídio em torno de 83% para as indústrias que aderirem ao programa.

O Programa consiste na implantação de rápidas intervenções no 
processo produtivo através de uma análise detalhada dos desperdícios 
ocorridos na produção. A iniciativa é uma realização do Ministério do 
Desenvolvimento Indústria e Comércio (MDIC), Serviço Nacional de 
Aprendizagem Industrial (SENAI), Agência Brasileira de Promoção de 
Exportações e Investimentos (APEX-Brasil) e Agência Brasileira de De-
senvolvimento Industrial (ABDI), com a parceria do Serviço Brasileiro de 
Apoio às Micro e Pequenas Empresas (SEBRAE) e do Banco Nacional de 
Desenvolvimento Econômico e Social (BNDES).

Aula inaugural da Aprendizagem

Consultoria por meio do Programa Brasil Mais Produtivo
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Prêmio IEL de Estágio 2016
IEL Roraima realiza outorga de premiação da etapa regional

No dia 30 de setembro o Instituto Euvaldo Lodi de Roraima – IEL-RR realizou 
a solenidade de premiação da etapa regional do Prêmio IEL de Estágio 2016, no 
auditório da instituição.

O Prêmio IEL de Estágio foi criado com a finalidade de incentivar as em-
presas a buscarem excelência em seus programas de estágio. O modelo de re-
conhecimento foi elaborado em consonância com as práticas e procedimentos 
descritos no Manual de Operações Estágio IEL. A ação parte do entendimento 
de que preparar estudantes de maneira complementar ao ensino é uma forma 
altamente eficaz de atrair e reter bons profissionais em uma fase prematura, 
além de ter também uma amplitude social.

A cerimônia teve início com o pronunciamento da Superintendente do 
IEL, Lídia Tavares, que agradeceu o apoio de algumas instituições e ressaltou 
a relevância dessa iniciativa. “Gostaria de agradecer a parceria das empresas, 
instituições de ensino, professores e alunos, que acreditam na seriedade dessa 
iniciativa e entendem a sua importância para o mundo acadêmico e o mercado 
de trabalho”, concluiu.

O evento contou com a participação do estagiário vencedor na etapa na-
cional de 2013, pela categoria Sistema Indústria com a empresa SENAI Roraima, 
John Kennedy, que na época fazia o curso de técnico em manutenção e suporte 
a informática, pela escola Estadual Major Alcides. “Sou muito grato pela oportu-
nidade de participar do prêmio, tive pessoas que me ajudaram bastante durante 
toda a trajetória do projeto e procurei sempre fazer o meu melhor. Confesso que 
no início não havia me atentado para a importância dessa experiência, mas con-
forme o tempo foi passando fui me conscientizando e aí, quando recebi a notícia 
de que fui selecionado para a etapa nacional e mais ainda, que fui o vencedor de 
2013, a ficha demorou a cair. Até hoje as coisas que aprendi durante o prêmio 
me ajudam na vida profissional”, declarou. 

As categorias premiadas foram as seguintes: empresas com melhores práti-
cas de atração, desenvolvimento e retenção de estagiários; os estudantes que se 
destacaram e as instituições de ensino que apoiaram e incentivaram a prática de 
estágio durante a formação acadêmica dos alunos.

Na categoria Empresa Destaque, como Micro Pequena Empresa, a vencedo-
ra foi a Smartz School, que foi representada pela Sra. Gilma Raquel Carvalho. “É 
uma grande satisfação participar do prêmio e maior ainda sermos os vencedores 
pela 3ª vez consecutiva. Agradecemos ao IEL pela oportunidade de crescimento 
que nos é proporcionada por meio desse projeto”, declarou Gilma.

Na categoria Empresa Destaque, como Média Empresa, o vencedor foi o 
Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas Empresas – SEBRAE, que foi 
representado pelo Diretor Superintendente em Exercício, Sr. Almir Morais Sá. 
“Primeiramente obrigada a equipe do IEL, que claramente coloca a razão e o co-
ração nas ações que desenvolve, atua com ética, o que nos passa confiança e cre-

dibilidade e, consequentemente satisfaz os parceiros que se propõe a participar 
do prêmio. Algo que acho válido destacar aqui é a força do Sistema S trabalhando 
juntos em prol de melhorias para o desenvolvimento do nosso Estado”, frisou.  

Na categoria Empresa Destaque em 2015, como Sistema Indústria, o vence-
dor foi o SENAI Roraima, representado pela Gerente de Desenvolvimento Orga-
nizacional, Sra. Francinaira Paixão. “É motivo de muito orgulho estar aqui mais 
uma vez, ressalto que isso só é possível porque assumimos o compromisso de 
capacitar nossos profissionais. Gostaria também de agradecer a atenção dada 
pela equipe do IEL durante todo o processo, o que é primordial para o desenvol-
vimento de cada uma das etapas palas quais passamos”, finalizou Francinaira.   

Na categoria Instituição de Ensino Destaque em 2015, como Educação Supe-
rior, a vencedora foi o Centro Universitário Estácio da Amazônia – Núcleo Rorai-
ma, representado pela Sra. Reitora, Brena Lage Vasques Linhares e o Sr. Diego Fa-
rias, Analista de Carreiras Junior da instituição. “Obrigada IEL por esse momento, 
pelo profissionalismo e organização de toda a equipe. Nós somos uma empresa 
com grande participação no mercado e é bom ver os alunos tendo a oportuni-
dade de ingressar no mercado de trabalho. Nos emociona ouvir depoimentos 
de estagiários como o do John, mesmo que não seja da nossa instituição, pois 
mostra que estamos no caminho certo”, disse Brena.

Na categoria Instituição de Ensino Destaque em 2015, como Educação Pro-
fissional Nível Técnico, o vencedor foi o Centro Estadual de Educação Profissional 
Professor Antônio de Pinho Lima – CEEP, representado pelo Sr. Gestor, Izerblêdi-
son Franco de Souza e a Gerente de Integração Escola – Empresa, Rosângela da 
Conceição Silva. “Estamos felizes por essa conquista e saímos daqui esse ano 
com mais um desafio, o de incentivar nossos alunos a participarem do prêmio no 
ano que vem”, afirmou Izerblêdison.

E na categoria Estagiário Destaque em 2016 o vencedor foi Pedro Henrique 
Farias Vianna, estudante do curso de Administração ofertado pela Universidade 
Federal do Amazonas, por meio do Sistema Universidade Aberta do Brasil, em 
parceria com a Fundação Universidade Virtual de Roraima – UNIVIRR, Polo de 
apoio presencial de Boa Vista e estagiário pelo SEBRAE. “Estou emocionado e 
feliz, primeiro porque fiz o meu melhor para estar aqui hoje, me dediquei a cada 
detalhe do meu projeto e tive a ajuda de muitas pessoas para alcançar o suces-
so, por isso agradeço imensamente a cada uma delas. Essa vitória dedico ao 
meu pai, que não está mais conosco e foi minha maior inspiração durante esse 
tempo”, finalizou.

Ao final o IEL realizou uma homenagem a todos os estagiários que participa-
ram da etapa regional, entregando um certificado de participação para cada um.

Com o desfecho dessa etapa os projetos vencedores foram encaminhados 
à Brasília para serem submetidos à avaliação da banca nacional, que terá o seu 
resultado divulgado em 27 de outubro em Salvador – BA.

Empresa Destaque, como Sistema Indústria, SENAI-RR

Estagiário Destaque, Pedro Henrique Farias Vianna

Empresa Destaque, como Média Empresa, SEBRAE

Instituição de Ensino Destaque, como Educação Profissio-
nal Nível Técnico, Centro Estadual de Educação Profissio-

nal Professor Antônio de Pinho Lima – CEEP

Empresa Destaque, como Micro Pequena Empresa, 
Smartz School

Instituição de Ensino Destaque, como Educação Superior, 
Centro Universitário Estácio da Amazônia – Núcleo 

Roraima
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